
O desafio da frutificação 
(por Jan Gottfridsson) 

     
Deus quer nos levar a uma paixão cada vez maior: vivermos inteiramente para o seu 
propósito eterno, que é 
 

SERMOS UMA FAMÍLIA DE MUITOS FILHOS SEMELHANTES A JESUS 
PARA A GLÓRIA DE DEUS PAI. 

 
Uma família – nos fala de UNIDADE, um só coração de CONHECER A CRISTO 
JESUS. 
 
Semelhantes a Jesus – nos fala de QUALIDADE, um compromisso de VIVER CRISTO 
JESUS. 
 
Muitos filhos – nos fala de QUANTIDADE, nossa responsabilidade de 
MULTIPLICARMOS A VIDA DE CRISTO JESUS. 
 
Para a glória de Deus Pai – nos fala de FINALIDADE, com o claro objetivo de 
cooperarmos com Deus em fazer CONVERGIR TUDO EM CRISTO JESUS. 
 
Em Filipenses 3.12-14 Paulo nos fala: “prossigo para conquistar aquilo para o que também 
fui conquistado por Cristo Jesus. ... mas uma coisa faço: esquecendo-me das coisas que para 

trás ficam...prossigo para o alvo...de Deus em Cristo Jesus”.  
 
A pergunta crucial é esta: 

� Já fomos conquistados de fato por Ele e para o seu propósito? 
 
Em Atos 26.19, Paulo novamente fala acerca da revelação do propósito de Deus: 
“...não fui desobediente à visão celestial...”. 
Nós, como discípulos de Cristo, só temos que tomar a nossa atitude: OBEDIÊNCIA DE 
CORAÇÃO (Romanos 6.17). 
 
CONSIDERAÇÕES: 
 

1) Em Mateus 4.17 encontramos a primeira pregação de Jesus acerca da 
necessidade de arrependimento porque o Reino está próximo. Em Mateus 4.19 
encontramos o chamado de Jesus para o seguirmos = discipulado e frutificação. 
Todos nós que já passamos pela porta do reino através do arrependimento e 
batismos, precisamos ter esta nova atitude e mente renovada = SEGUIR A 
JESUS E FRUTIFICAR! 

 
2) Em Mateus 28.18-20 encontramos o imperativo de Jesus = FAZEI DISCÍPULOS. 

Como?     INDO + BATIZANDO + ENSINANDO. 
É uma ordem explícita. É a grande comissão e não a grande sugestão. Então 
não pode haver mais em nós OMISSÃO (Mateus 7.21; 12.46-50; Tiago 4.17) 
para que de fato sejamos família dele, fazendo sua vontade. 
 

3) Em Mateus 9.35-10.1 encontramos Jesus incansavelmente atendendo a todas 
as cidades e povoados, pregando o evangelho do reino e curando, cheio de 
compaixão pelos perdidos. Em vista disto, Jesus dá aos seus discípulos uma 
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orientação: “A seara na verdade é grande, mas os trabalhadores são poucos. Rogai, 

pois, ao Senhor da seara que mande trabalhadores para a sua seara”. 
Em 10.1 encontramos a resposta da oração: os discípulos foram resposta de 
Deus para suas próprias orações! 
A mesma pergunta que a trindade fez na época do profeta Isaías ecoa até hoje 
(Isaías 6.8): “Quem há de ir por nós? A quem enviarei?” 
Qual será a nossa resposta? 
Nós somos resposta de oração? 
Eis-me aqui, envia-me a mim! 
 

4) Em João 21.15-17 encontramos uma questão crucial entre Jesus e Pedro, que 
na verdade é também nossa questão: 
UM AMOR PROFUNDO A JESUS NOS LEVA A UMA PROFUNDA 
COMPAIXÃO PELOS PERDIDOS. 
Três vezes Jesus confrontou a Pedro até que houvesse um quebrantamento: Tu 
me amas? Então apascenta meus cordeirinhos, ovelhas; pastoreia, cuida. 
 

5) Em João 15.1-16 encontramos a progressão do Espírito Santo em nossas vidas: 
v. 2,4,5,8,16. 

 
FRUTO        + FRUTO         MUITO FRUTO                FRUTOS           FRUTO 
QUE PERMANEÇA 

 
V. 16: “Eu vos escolhi e vos designei para FRUTIFICAÇÃO” 

 
� CRISTO é a videira verdadeira, o tronco, o ramo e o fruto – ELE É TUDO! 
� Nós estamos nele pelo batismo nas águas (em Cristo), enxertados nele 

conforme Romanos 6 e agora PERMANECEMOS NELE por um viver diário 
de OBEDIÊNCIA e FÉ em sua palavra que nos limpa. 

� O fruto que damos para o Senhor são vidas ganhas para Ele (Romanos 1.13; 
1 Coríntios 9.1) e não o fruto do Espírito Santo (Gálatas 5.22), que é dele em 
nós (v. 8 e 16). 

� Dando frutos – vidas – nos tornaremos seus discípulos de fato (v. 8). 
� Vamos de fato ser amigos de Jesus. 
� Vamos cumprir o propósito eterno glorificando o Pai com vidas para o seu 

louvor (v. 8; Efésios 1.14). 
� Vamos experimentar o seu gozo e alegria completa em nós quando 

cooperarmos com o seu plano e propósito (v. 11; 16.24). 
� Temos autoridade para pedir em nome de Jesus (v. 16). 

 
 

MENTIRAS PARA NÃO FRUTIFICARMOS 
 

1) Não estou pronto ainda; tenho que ser maduro primeiro. 
RESPOSTA: NÃO!! Três exemplos onde vemos as pessoas imediatamente 
testificando após sua conversão: 
a) Marcos 5.18-20  o homem ex-endemoninhado 
b) João 1.40-48  André e Filipe 
c) João 4.28-42  a mulher samaritana 

 
2) Eu não sei fazer a obra de Deus. É muito complicado! 

RESPOSTA: É SIMPLES!! De Deus somos cooperadores, é a graça de Deus 
que opera em nós (Marcos 16.20; 1 Coríntios 3.9; 15.10). 



 3

 
 

3) Ainda não é o tempo certo; não chegou a hora. 
RESPOSTA: COMO???  João 4.23,35: “Mas vem a hora, e já chegou... Erguei os 

vossos olhos e vede os campos...” Eclesiastes 11.4-6: “Quem somente observa o 
vento, nunca semeará, e o que olha para as nuvens nunca segará. ... Semeia pela 

manhã a tua semente, e à tarde não repouses a tua mão, porque não sabes qual 

prosperará; se esta, se aquela, ou se ambas igualmente serão boas.” 

 
4) Eu tenho que “sentir” o toque de Deus para falar; Deus tem de falar comigo. 

RESPOSTA: ESTÁS SURDO??? ENTÃO SINTA, meu irmão, AGORA!! 
Mateus 28.19 – fazei discípulos: MANDAMENTO 
Marcos 16.15 – pregai o evangelho: MANDAMENTO 
Atos 1.8 – sereis minhas testemunhas 
Atos 18.9 – “...Não temas; pelo contrário, fala e não te cales” 

 
 
 

CAUSAS POR QUE NÃO FRUTIFICAMOS 
 

1. FALTA DE MORRERMOS PARA NÓS MESMOS 
João 12.24; 2 Coríntios 4.7-11; Gálatas 2.19,20 

 
2. VIVER PARA SI MESMO E NÃO PARA A CONVERGÊNCIA DO SENHOR 

Romanos 6.10; 2 Coríntios 5.14,15 
 

3. NÃO PERDER A VIDA; A ALMA - emoções/ intelecto / vontade (“psyché”) 
João 12.25,26 

 
4. NÃO TEM O REINO COMO PRIORIDADE 

Mateus 6.33; 2 Timóteo 2.4 
 

5. OS CUIDADOS DO MUNDO 
Mateus 13.22; 1 Coríntios 7.29-33 

 
6. A FASCINAÇÃO DAS RIQUEZAS E AS DEMAIS AMBIÇÕES 

Mateus 13.22; Marcos 4.19; 10.28-30 
 

7. UM CORAÇÃO QUE NÃO É DILATADO 
2 Coríntios 6.11,13 

 
8. NÃO AMAMOS ASSIM COMO DEUS AMA 

João 3.16; 1 João 3.16 
 

9. USAMOS O MÍNIMO E NÃO O MÁXIMO DE ESFORÇO 
1 Coríntios 15.10; 2 Coríntios 12.15; Colossenses 1.29; 4.12 

 
10. A NOSSA AGENDA NÃO É A MESMA DE JESUS 

Lucas 19.10; João 4.34 
 
“Porque o Filho do homem veio buscar e salvar o perdido.” (Lucas 19.10)  
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EXEMPLOS DE COOPERAÇÃO ENTRE DEUS E O HOMEM 

 
(Marcos 16.20; Atos 14.3; Romanos 10.14-17; 2 Coríntios 5.20-6.1) 

 
1) FILIPE E O EUNUCO – Atos 8.26-40 

Deus:  v. 26 – um anjo do Senhor falou 
  v. 28 – vinha lendo o profeta Isaías 
  v. 29 – Então disse o Espírito Santo 
Filipe: v. 26-38 – disposição + obediência + aproximação + acompanhar + ouvir 

+ perguntar + explicar + anunciar Jesus + batizar 

2) ANANIAS E SAULO – Atos 9.3-18 
Deus:  v. 3 – uma luz do céu 
  v. 4 – uma voz que lhe dizia 
  v. 10 – disse-lhe o Senhor numa visão 
  v. 11 – coordenadas do endereço 
  v. 12 – visão para Saulo 
  v. 15,16 – palavra profética 
Ananias: disposição + obediência + imposição de mãos + falou + cheio do Espírito 

Santo + cura + batismo 

3) PEDRO E CORNÉLIO – Atos 10.1-48 
Deus:  v. 3 – uma visão, um anjo 
  v. 4,5 – coordenadas 
  v. 10 – um êxtase / visão 
  v. 13 – uma voz que dizia... 
  v. 16 – três vezes 
  v. 19 – disse-lhe o Espírito Santo 
  v. 44 – caiu o Espírito Santo 
Pedro:  v. 29 – ir sem vacilar 
  v. 34 – então falou Pedro 
  v. 48 – ordenou que fossem batizados 

4) LÍDIA / CARCEREIRO – Atos 16.12-34 
Deus:  v. 14 – o Senhor lhe abriu o coração para atender 

v. 26-30 – terremoto + despertar do sono + desespero (tentativa de 
suicídio) + trêmulo prostrou-se + pergunta “o que fazer” 

 Paulo e Silas: v. 13 – foram ao lugar público / rua 
    v. 14 – falar, pregar 
    v. 15 – batizou, ela e toda a sua casa 
    v. 25 – oração / cantar louvores 
    v. 28 – atenção: Paulo bradou 
    v. 32 – pregaram a palavra 
    v. 33 – batizaram o carcereiro com todos os seus 
    v. 34 – comeram, com alegria 
 

Romanos 10.14-17 
ENVIADOS  (DEUS) 
  IR          (NÓS) 
  PREGAR   
    OUVIR 
    CRER  (INCRÉDULO) 
    INVOCAR 
      SALVAR (DEUS)  


